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CAPÍTULO I 

			 UM LUGAR NO MUNDO

			No início dos anos sessenta, o vilarejo litorâneo de Varnes era considerado um local pitoresco pelas raras pessoas que o conheciam. As poucas casas existentes no lugar se concentravam próxima à praia de areia fina e quente, coberta por pequenos cascalhos de conchas marinhas, fragmentados pelo passar dos anos.

			A maioria dos moradores do lugar era formada por trabalhadores da pesca, em especial da garoupa. Apesar do trabalho duro no mar, eles estavam acostumados com uma vida que passava devagar, diferentemente do que acontecia na cidade vizinha localizada poucos quilômetros ao norte.

			A principal enseada de Varnes, ancoradouro excelente para as pequenas embarcações pesqueiras, ficava há um pouco mais de cinquenta quilômetros de um dos principais acessos da capital do estado, e também a maior cidade do país.

			A cidade grande, mais ao norte, vivia o seu apogeu econômico naquela década. Tornou-se famosa por seus prédios suntuosos que abrigavam as sedes dos principais bancos e empresas que operavam não só no país como também em todo o continente.

			***

			Qualquer visitante que chegasse ao vilarejo, a procura do “peixe mais fresco do estado” inevitavelmente tinha um pensamento em mente. “Este lugar não vai passar despercebido por muito tempo”.

			A proximidade com a capital e a tranquilidade contrastava com as deficiências de infraestrutura, fazendo que os primeiros desbravadores a se estabelecerem por lá não fossem empresários ou especuladores imobiliários, e sim artistas sem a menor condição financeira de se manter na capital, com seus preços e alugueis extremamente inflacionados.

			A chegada ao vilarejo de algumas Kombis velhas, cheias de artesanato, esculturas e telas pintadas a óleo, não chegou a causar estranheza aos pescadores que lá viviam. Aqueles sujeitos de cabelos grandes, cigarros com cheiro peculiar, longas divagações sobre a natureza, arte e outras coisas eram de fato estranhos a eles, mas ainda assim mais agradáveis  de conviver do que os visitantes que apareciam no sábado pela manhã em seus carros chiques, vestindo calções de sarja e camisas polo a procura do “peixe mais fresco do estado”.

			Poucos anos depois da chegada do primeiro hippie com seus colares e esculturas feitas em troncos de madeira, o número de artistas, artesões e até mesmo alguns vagabundos muito mais interessados nos cigarros de maconha do que na arte em si, já superava em muito o número de pescadores.

			Foi assim que a fama do vilarejo mudou. Varnes já não era mais conhecida como o local do peixe fresco pelos moradores da capital, e sim como o lugar de pessoas com mente aberta, ideias liberais, cheias de criatividade e poucos preconceitos.

			***

			No final dos anos sessenta, as casas simples do local ganharam em suas fachadas contornos coloridos e formas geométricas curiosas aos visitantes. Os artistas de Varnes desenvolveram uma técnica para criação de azulejos utilizando aquele abundante material de resto de conchas existente nas areis da praia. Os azulejos, depois de modelados eram cozidos e logo em seguida pintados com cores primárias e vibrantes.

			Mosaicos em azul, vermelho e verde, formados pelos azulejos tomavam as fachadas das casas simples, e chamavam a atenção dos visitantes. Não demorou a que aquele estilo particular de arte se tornasse uma assinatura, uma marca registrada de Varnes.

			O interesse de alguns visitantes e a fama da cidade começou a gerar investimentos para melhorar a infraestrutura do lugar e principalmente sua condição de acesso.

			A chegada da primeira rodovia ligando Varnes a capital coincidiu com a inauguração do primeiro clube noturno, famoso por sua exclusividade, em nada lembrava aqueles bares feitos com restos de madeiras à beira da praia frequentados por pescadores e rapazes de cabelo rastafári.

			Pelo contrário, o local era tão restrito que provavelmente um pescador ou artesão só conseguiria entrar ali se fosse como auxiliar de limpeza, e ainda assim, somente após algumas lições de bons modos.

			***

			No desabrochar dos anos setenta a especulação e a consequente explosão imobiliária no antigo vilarejo eram iminentes. A enseada que poucos anos antes preservava os locais de embarque e desembarque de pequenos barcos de pescas das famílias que ali viviam, começava a ostentar barcos esportivos novos, pilotados por senhores barrigudos e donos de equipamentos de pesca mais caros que a maiorias dos antigos barcos que lá ficavam.

			Os artistas continuavam por lá, alguns inclusive começaram a aproveitar as oportunidades geradas por aquele momento especial. Oliver Schunz foi um deles. 

			***

			Oliver era dono de uma obra agressiva e bastante comercial. Foi um dos primeiros a chegar ao vilarejo de Varnes, expulso no final dos anos sessenta da capital pelo alto valor dos aluguéis cobrados e pelo gênio complexo que afastava qualquer um com que convivia por mais que dois dias. Não era o tipo de artista que se conformara em pintar as paisagens que a enseada fornecia no amanhecer e ao entardecer, tinha outras ambições.

			Identificou na fama do estilo recém-adotado pelos artesões do lugar, e seus mosaicos coloridos de azulejos, uma oportunidade de dar a volta por cima e fazer a sua carreira de fato decolar.

			Com uma conversa fácil, em um primeiro encontro, presença marcante, e a experiência que tivera com os curadores da capital alguns anos antes, Oliver se tornou o porta-voz das artes de Varnes e aproveitou para ele também expor as seus trabalhos inspirados nos mosaicos coloridos. Foi inevitável e rápido para que seu traço e estilo se tornasse sinônimo com relação à arte que era feita no lugar.

			Oliver não se mostrava incomodado com esta confusão, pelo contrário. Já não era mais um garoto, sua maturidade e a ambição o fizeram perceber o que muitos antes dele pensaram: “Este lugar não ficará despercebido por muito tempo”, e nem a arte ali feita.

			Sua primeira exposição na capital foi um enorme sucesso, seus quadros retratando os mosaicos coloridos tão característicos nas fachadas das casas de Varnes, acabaram sendo vendidos por valores superiores aos pedidos. Banqueiros endinheirados e suas esposas vinte anos mais novas o bajularam sem nenhum constrangimento.

			Fotografias e notas cheias de elogios nos mais importantes jornais do estado completaram a sequencia feliz para o artista. O reconhecimento chegou junto com os primeiros admiradores e patrocinadores. Oliver Schunz sabia que acabará de conquistar o bem mais preciso para um artista como ele: Prestígio.

			Ele sabia que precisaria se esforçar ainda mais para que nada daquilo acabasse, era preciso aproveitar aquele momento e o prestígio recém-conquistado junto aos mais novos amigos endinheirados, donos de bancos e empresas de investimentos. E para isso tinha uma ideia em mente. Em poucos dias projetou aquilo que viria a ser um dos monumentos mais comentados do país nos anos seguintes.

			A “Torre das Cores” com mais de quarenta metros de altura iria mudar o vilarejo de Varnes para sempre, e consequentemente a vida de Oliver Schunz.

			***

			Os pescadores e artistas locais inicialmente ficaram admirados com o feito impressionante “de um dos seus”, não conseguiram esboçar nenhum tipo de reação quando perceberam o que chegava junto à construção do monumento projetado por Oliver.

			Tudo foi tão rápido que as vozes do progresso ecoando pela antes calma enseada sufocaram rapidamente qualquer reclamação feita pelos antigos moradores.

			A construção nos anos seguintes reuniu uma grande quantidade de empregados, o monumento definitivo em homenagem a mais original arte do estado parecia empilhar até os limites do céu, sem muita ordem caixas gigantes e coloridas de sapatos. Todas elas lindamente ornamentadas por aqueles mosaicos feitos com azulejos de restos de conchas marinhas.

			Os empregados, que chegavam as centenas em ônibus fretados pela manhã a Varnes não estavam ali somente para atender as ordens do dedicado Oliver Schunz, vinham também para uma parte essencial do plano: A inevitável explosão imobiliária que parecia pairar sobre o lugar desde sempre finalmente havia chegado. Dezenas de prédios, hotéis, restaurantes e até um cassino eram construídos em paralelo com a “Torre das Cores”, ocupando boa parte dos terrenos da enseada vendidos a preço módicos ou até mesmo tomados por não apresentarem a documentação adequada meses antes.

			***

			A inauguração da “Torre das Cores” em meados dos anos setenta colocou Varnes definitivamente no mapa, e Oliver Schunz nos programas de televisão e capas dos principais jornais e revistas do país, foi um acontecimento sem precedentes na história das artes.

			Para os leigos era praticamente impossível separar a criação de sua criatura. A projeção de Oliver conquistou o mundo inteiro. Planejou, executou e ganhou os créditos pela “Torre das Cores”, tornando-se um pop star.

			***

			No final dos anos setenta, menos de duas décadas depois da chegada dos primeiros artesões ao vilarejo de Varnes, o lugar finalmente se tornará uma cidade. Segundo alguns: A “cidade mais legal do país”.

			Alguns pescadores dos tempos originais ainda estavam por lá, mas além de estarem bem mais afastados da antiga enseada, viver da pesca não era mais uma prioridade para eles. As propriedades simples e descoladas dos artistas foram substituídas por mansões com imitações caras e bregas dos mosaicos originais. As piscinas destas casas abrigavam festas badaladas com pessoas importantes vindas da capital. As antigas ruas de terra se tornaram avenidas bem cuidadas e iluminadas, por onde circulavam carros novos e pessoas dispostas a chamar a atenção.

			Mas nada em Varnes havia mudado tanto após a inauguração da “Torre das Cores” quanto os artistas que lá viviam, No final dos anos setenta, os pintores e escultores que estavam por lá, até mesmo em maior número que antes, em nada lembravam aqueles que haviam chegado anos antes em seus carros velhos, fumando cigarros de maconha.

			Agora, os bens sucedidos, usavam roupas caras e frequentavam festas regadas a champanhe. Os cigarros de maconha eram apenas aperitivos para as longas fileiras de cocaína distribuídas por garotas e garotos seminus nas festas que aconteciam após os vernissages, na mansão de veraneio de algum milionário da capital.

			Conversas sobre arte ou “a filosofia de algum lugar remoto da Ásia” deixava os milionários fascinados, nenhum ricaço que se preste vinha até a cidade sem um artista preferido a tira colo, e os milionários de fato, não tinham reservas em gastar enormes quantidades de dinheiro em exposições de gosto duvidoso na maioria das vezes.

			As galerias de arte, ateliers e estúdios proliferavam na cidade, mas ainda assim em velocidade inferior com que as madames abriam suas carteiras para comprar quadros de algum jovem talento da moda.

			Varnes se tornou a terra prometida para qualquer um que acreditasse ter talento. Ser o próximo Oliver Schunz era a meta deles, e achar o próximo Oliver era o objetivo daqueles com dinheiro o bastante para gastar.

			Andy Wander chegou a Varnes nesta época.

		

	
		
			
CAPÍTULO II 

			 O TALENTOSO ANDY WANDER

			Andy Wander passou, dirigindo seu carro, pela rodovia que circundava a capital do estado sem parar, chegando sem perda de tempo ao acesso, inaugurada poucos anos antes, que levava a famosa cidade de Varnes - Capital das Artes e cidade da “Torre das Cores”.

			Passavam poucos minutos da uma hora  da tarde, daquela terça feira de tempo agradável. O sol brilhava, mas ainda assim não fazia calor. Andy já podia sentir a brisa do mar entrando pela janela do seu chevette azul claro.

			Em seu carro apenas uma mala velha com poucas roupas,  dois crucifixos de metal, uma pasta preta desgastada pelo tempo e cheia de fotos, e no porta-malas quase uma dúzia de telas enroladas dentro de um saco grande de linhagem.

			Andy acreditava ser um talentoso escultor,  lamentava o fato de não ter conseguido trazer nenhuma de suas peças para aquela nova etapa de sua vida.  Mas tinha confiança de que assim que botasse os pés na cidade das artes não faltariam oportunidades para fazer peças ainda mais interessantes do que aquelas que havia deixado para trás.

			Viajara várias centenas de quilômetros para chegar a sua  “terra prometida” e confiava que seria em Varnes o lugar onde finalmente teria seu talento reconhecido, coisa que jamais aconteceria em sua cidade natal, de onde partirá apenas dois dias antes.

			Ainda na rodovia de acesso, faltando alguns quilômetros para chegar ao centro da cidade, ele pode ver no horizonte através do para-brisa de seu carro, a “Torre das Cores” pela primeira vez. Mesmo a distância o monumento se mostrava fascinante, parecia de fato ser tudo aquilo que diziam e que havia visto nas fotos das revistas. 

			Era tão imponente e diferente de tudo que já havia sido feito no país, em termos de artes, que acreditava que tal feito não poderia ter sido concebido por ninguém menos que um gênio. Era o que Andy pensava enquanto observava a “Torre” sempre que o trânsito a sua frente permitia.

			Dirigindo lentamente pela rodovia e sonhando com dias gloriosos no futuro,  repentinamente teve sua visão da “Torre” interrompida. A construção de um prédio, quase tão alto quanto o monumento, obstruía a sua vista.  Em seguida “ela” voltou a aparecer no horizonte, mas não demorou muito para que mais uma vez a visão fosse obstruída por um novo prédio. Havia chegado a Varnes e percebido que a cidade não se tratava apenas da “Torre” - Vibrou sozinho dentro do seu veículo.

			Entrou no primeiro acesso a cidade de Varnes assim que avistou uma placa de trânsito, a tensão de poder se perder logo foi suprimida, não precisou circular muito tempo com seu carro pelas ruas da cidade para perceber que estava no lugar certo.

			- É aqui mesmo! - Exclamou em voz alta assim que entrou na larga e bem conservada avenida principal,  notando as galerias, museus de arte moderna, cafés,  e restaurantes um ao lado do outro.

			Estacionou, pegou a sua pasta preta que estava no banco traseiro do seu carro e saiu em direção à primeira galeria que avistou na calçada em frente. Não queria perder um minuto sequer, tinha um pressentimento que sua sorte mudaria assim que entrasse por uma daquelas portas.

			***

			Andy Wander era uma figura incomum em sua cidade natal, apesar de jovem era perceptível que a calvície não tardaria chegar, os cabelos que resistiam sobre a cabeça eram longos e desengonçados, já fazia algum tempo que ele havia desistido de domá-los.

			Seu rosto fino, mas com traços fortes e masculinos ficavam escondido por uma barba mal feita e um bigode grande que descia até o queixo. A genética privilegiada e o trabalho apaixonado em pesadas peças de metal deu a Andy além das mãos ásperas um corpo forte e com músculos bem definidos. Geralmente ele era a pessoa mais alta em qualquer lugar que estivesse e raramente passava despercebido onde quer que fosse.

			Ser percebido e facilmente reconhecido na sua cidade natal quando se é um médico, advogado ou até mesmo o padre da cidade, seria algo muito bom - pensava ele, mas nenhuma daquelas nobres profissões era o seu caso. O artista que até conseguia chamar a atenção das moças do local, mas a fama de fracassado, e por vezes de “maluco” não o deixava livre das chacotas dos moradores mais enquadrados aos padrões da pequena cidade.

			Mesmo com todas as dificuldades e preconceitos com seu trabalho, desde muito jovem sempre vislumbrou que um dia poderia viver de sua arte, e apesar de difícil, fazia o possível para vencer a timidez e o hábito das poucas palavras quando expunha e tentava vender suas esculturas nas praças da cidade. Sua aparência que contrastava com as pessoas que lá moravam transformavam estas “exposições” improvisadas em uma luta inglória e não ajudava nada com a baixa popularidade.

			Bastava aparecer com seu carrinho de mão cheio de pedras esculpidas que já conseguia perceber as piadinhas das pessoas ao redor.

			Andy, nestes tempos de escultor desiludido, jamais havia ouvido falar de alguém chamado Oliver Schunz, muito menos sabia da existência de um lugar chamado Varnes e toda aquela comunidade artística se formando a centenas de quilômetros de distância de onde morava. 

			Para ele as referências artísticas eram antigas, renascentistas, quase mitológicas sob seu ponto de vista, afinal poucos na cidade poderiam falar com tanta propriedade de escultores italianos como Michelangelo, Donatelo e Verrocchio quanto ele. Não abominava a arte moderna, mas também não tinha acesso ao que era novo e começava a ser difundido nos grandes centros.

			***

			Foi em um dia comum, como qualquer outro, que ao passar pela frente de uma banca que vendia jornais em sua cidade natal, que ele viu pela primeira vez, na capa de uma revista semanal, a “Torre das Cores”. Não hesitou nem em por um minuto em comprar aquela revista.

			Por semanas certificou-se que a revista estivera sempre por perto, acreditava que daquela forma poderia provar a quem quer que seja, que um artista como ele poderia ser capaz de feitos incríveis e também ser admirado. 

			***

			Oliver Schunz se tornou persona frequente nos programas de TV e nos noticiários do rádio. Ele era bonito e sempre ficava muito bem nas fotos das revistas, seu cabelo bem cortado e roupas elegantes ajudavam a vender o sucesso que havia alcançado com o lançamento de sua “Torre das Cores”.

			Quando entrevistado nos programas de rádio falava de sua obra de forma tão eloquente e realista que até mesmo aqueles broncos que caçoavam de Andy e que nunca havia admirado uma única pintura em tinta guache sentiam-se entendedores de arte. Ir a Varnes, ver e tocar os mosaicos que formavam a “Torre das Cores” tornou-se rapidamente o destino preferido dos jovens casais em lua de mel na sua cidade.

			Mas nada daquilo ajudou Andy Wander de alguma forma. As comparações dele, o artista fracassado com o artista famoso de Varnes só deixaram as piadas mais duras, e fez com que as pessoas perdessem a vergonha em humilha-lo. “Este não é o meu lugar” - pensava Andy toda vez que era desrespeitado.

			***

			Beatriz, moça simples e colega dos tempos de escola, se mostravam como a única que realmente tinha algum respeito por Andy, mesmo sem entender a sua arte, adorava ouvi-lo falar sobre seus sonhos e admirava a sua inteligência. Foi natural que a admiração dela por ele, combinando a solidão dele os juntassem em um namoro sem nenhuma paixão. 

			Antes de encontrar aquela revista, com as primeiras fotos da “Torre das Cores” Andy levava sua vida sem muitas expectativas, com um emprego simplório que garantia as manhãs ocupadas como professor de artes para crianças. 

			Casou-se e foi morar na pequena casa de subúrbio com sua ex-colega Beatriz, assim que esta anunciou que estava grávida.

			Nem mesmo o nascimento de seu filho trouxe alguma felicidade permanente ou empolgação com o destino que a vida o trazia.

			Com o passar do tempo desistiu de mostrar suas obras nas praças da cidade, aceitava pequenos trabalhos de ornamentação em metal o que lhe garantia algum dinheiro extra e bastante tempo no estúdio improvisado na garagem localizada nos fundos da casa de Beatriz.

			Ela trabalhava como cozinheira, começando seu expediente pela manhã e voltando para casa somente no início da noite. A companhia de Andy no estúdio improvisado na garagem invariavelmente era de seu filho, que crescia aficionado pelos movimentos do pai com suas esculturas e por revistas que ilustravam histórias de super-heróis.

			As revistas em quadrinhos com aquelas figuras eram o passatempo preferido do garoto que gastava horas de seu dia observando as figuras enquanto seu pai dedicava-se as esculturas e de tempos em tempos a alguns crucifixos encomendados, invariavelmente para adornar alguma sepultura no cemitério da cidade.

			Esta era a rotina dos dois, o garoto passava as tarde ali com o pai, admirando os desenhos e mesmo sem saber ler, sempre abria um sorriso enorme no rosto quando Andy parava por alguns minutos a jornada de trabalho para se sentar ao seu lado e contar uma daquelas aventuras retratadas nas histórias em quadrinhos.

			***

			Em uma tarde chuvosa Andy e seu filho estavam na garagem como de costume, a diferença era de que o garoto dormia em sono profundo na cama improvisada no ainda mais improvisado estúdio. Andy pensou que martelar algum pedaço de pedra ou ligar o aparelho de solda estava fora de cogitação, não queria acordar o garoto naquela tarde.

			Andy abriu a porta da garagem e ficou por alguns minutos admirando a chuva cair com força sobre seu carro, comprado de segunda mão, estacionado em frente à casa. Seu olhar era perdido, mas não seus pensamentos, estes tinham um endereço: Varnes.

			Perguntava a si mesmo se algum dia viria a “Torre das Cores” com os próprios olhos, se teria a oportunidade de tocar com as próprias mãos aqueles azulejos coloridos ou ainda se ele seria merecedor do mesmo destino de Oliver Schunz.

			O garoto deu um suspiro mais forte em seu sono, fazendo com que Andy perdesse a atenção da chuva e de seus pensamentos por alguns segundos e voltasse seu olhar em direção ao menino que dormia em sono profundo. “Tudo bem” - pensou ele, e antes que pudesse voltar seus pensamentos a Varnes, notou caída no chão, próxima à cama improvisada, uma das revistas de histórias em quadrinhos que o garoto tanto gostava. 

			“Encontrei algo o que fazer”, pensou ele.

			Pegou a revista e começou a folhar suas páginas sem prestar atenção no que estava escrito. Após algumas páginas o desenho de um personagem chamou a sua atenção.

			Era a imagem de um super-herói forte, um homem feito de pedras. Lembrou que aquele era um dos personagens preferidos do seu filho. Lamentou a qualidade do desenho, o cenário inadequado e o contexto da imagem completamente desproporcional. “tenho certeza que posso fazer algo que ele vai gostar ainda mais”- pensou. 

			Foi então de encontro a uma tela em branco que há meses descansava inútil sobre o tripé, protegida por uma capa plástica largada sobre ela. Já com os pincéis e a tinta óleo em mãos puxou o fôlego e começou ainda sem ter certeza do que deveria fazer. 

			Olhou para o lado e viu que se seu filho continuava em um sono ininterrupto e que aquela chuva batendo sobre o telhado não o faria acordar tão cedo. Foi em frente, pincelando a tela silenciosamente.

			Inspirado naquele homem de pedra, adorado pelo filho, remodelou totalmente o contexto e o cenário na tela, adicionou cores mais vibrantes que não podiam ser percebidos em suas esculturas. Sem intenção tirou o aspecto infantil e mal feito do personagem, e o adicionou ele um cenário novo e surreal.

			Rapidamente a tela ganhou sua forma definitiva tornando-se uma imagem intrigante e interessante aos olhos de quem via. Não era uma obra comum, como tantas feitas por artistas locais, ou até mesmo algo que Andy já tivesse feito antes. Nem ele próprio tinha certeza sobre o conceito e o estilo da tela que acabará de produzir.

			Quando acabou tomou uma decisão de que não assinaria a tela como Andy Wander, assinatura até então reservada para as suas esculturas. Optou por um nome artístico diferente e que não comprometesse sua assinatura como escultor, foi assim, sem pensar muito assinou a tela como “Andy Eroe”. Eroe  tradução de herói para o italiano. Pensou que daquela forma homenageava aos escultores que tanto admirava e também agradaria seu filho, quando explicasse a decisão do nome no futuro. 

			Quando terminou de assinar a tela, deu um passo atrás de forma que pudesse contemplar a obra com uma perspectiva mais ampla, não a achou brilhante, mas pensou que certamente conseguiria vender para algum adolescente com a mesada um pouco mais abastada, se ainda estivesse mostrando suas obras pelas praças da cidade.

			“Pelo menos seria mais fácil de carregar do que as esculturas” – pensou ele sem notar que seu filho há alguns minutos já estava acordado e olhava de forma silenciosa para a tela que o pai havia acabado de pintar.

			- Gostou? - Perguntou Andy para o garoto sentado sob a cama, assim que o notou.

			Nem a mais gostosa barra de chocolate poderia despertar tamanha alegria a aquela criança, que respondeu a pergunta do pai com o maior sorriso que ele já tinha presenciado.

			- É seu. Completou Andy, pouco antes de ser abraçado de forma 
carinhosa pelo garoto.

			Algumas horas se passaram naquela tarde até que Beatriz chegasse em casa, mal abriu a porta e o garoto apareceu correndo, segurou ela pela mão, a levou até a garagem nos fundos. O quadro ainda descansava no tripé voltado para a porta que dava acesso a casa por onde eles entraram.

			Beatriz não entendia de arte e também não era uma grande apreciadora do trabalho com as esculturas feitas por seu marido, simplesmente não entendia o que era “aquilo” que Andy fazia. Entretanto Beatriz entendia Andy como ninguém, sabia que a arte era a sua verdadeira paixão e não se importava em estar em segundo plano, quem sabe até em terceiro. Mas as coisas mudaram com aquela tela que tinha a tinta ainda secando no tripé instalado na garagem de sua casa. Era diferente de tudo que ela já havia visto o marido fazer, era simplesmente bela, e ela não precisa fazer nenhum esforço para admirá-la.

			Beatriz e garoto contemplavam o quadro com tal interesse que pareciam hipnotizados, nem sequer perceberam que Andy continuava limpando seus pincéis na garagem. Ele observou os dois parados no vão da porta com sorrisos no rosto e ficou feliz. Percebeu que fazer aquela tela havia sido uma boa decisão para uma trade chuvosa.

			Na tarde seguinte, Andy enrolou a pintura cuidadosamente e a colocou na parte mais alta da prateleira que usava para guardar seus materiais, em seguida voltou a trabalhar em uma de suas esculturas de madeira. 

			***

			À tarde chuvosa havia ficado para trás, junto com a experiência de Andy em se arriscar pintando uma tela usando um personagem de história em quadrinhos como referência, o calor daquele dia o deixava exausto, ainda com mais sede que o normal, na hora de parar para um intervalo, como o costume sentou-se ao lado do filho e pegou uma de suas revistas para a leitura, abriu uma página qualquer e a imagem de uma mulher vestindo um collant amarelo tomou conta de tudo que os dois enxergavam. Era impossível não a notar.

			O garoto olhou para o pai e perguntou com sua voz infantil.

			- Pai, se eu dormir ela também pode virar o teu personagem?

			Ele sabia o significado da frase dita por ele.

			Andy olhou carinhosamente para o filho e concordou com um aceno, sem dizer uma só palavra. Foi o suficiente para ele se jogar na cama e forçar os olhos até que eles parecessem bem fechados.

			O ritual se seguiu, tintas e traços fortes sobre a tela em branco e cerca de uma hora depois estava pronto. A diferença foi que desta vez cada etapa do processo havia sido acompanhada pelo garoto que apenas fingia dormir, na esperança de enganar o pai que de tempos em tempos olhava para ele.

			A mulher estilizada em amarelo ganhou asas em cores berrantes, ela também havia se tornado um personagem de Andy Eroe e diferentemente da tela anterior, esta não foi colocada na prateleira mais alta do armário. Foi emoldurada e passou e decorar o quarto do garoto em um lugar de destaque próximo a sua janela.

			Alguns dias se passaram e as telas enroladas passaram a se acumular na prateleira mais alta da garagem, um novo ritual entre pai e filho para as tardes na garagem estava criado. Enquanto seu filho fingia dormir, Andy Wander assumia seu alter ego e criava telas vibrantes, que poderiam encantar muitos além de seu filho.

			Passaram-se algumas semanas depois daquilo para que o fim de mais um domingo se aproximasse, a família acabará de jantar as sobras do almoço e assistiam a um programa qualquer em sua televisão, que transmitia em preto e branco.

			Faltavam apenas alguns minutos para o garoto ir para a cama, após isso, Beatriz iria para o banho e ao terminar se sentaria na cama, ainda nua, passaria uma loção hidratante barata no corpo. Isso duraria somente pelo tempo necessário para que Andy terminasse também o seu banho. Andy iria para cama, beijaria suavemente Beatriz e eles fariam amor, sem muito barulho, para não acordar o garoto no quarto ao lado, assim que terminassem se dariam mais um beijo e dormiriam. 

			Todos os domingos eram assim. 

			E naquele domingo aconteceu praticamente tudo da mesma forma. Praticamente.

			Enquanto assistiam ao programa dominical na televisão uma chamada anunciou para o capítulo seguinte uma reportagem especial sobre a cidade das artes - Varnes.

			- De novo aquela “Torre”. Bravejou Beatriz, pouco antes de se levantar do sofá onde estava sentada.

			- Vamos filho, para a cama. Falou Beatriz enquanto pegava o garoto pela mão que brincava desinteressado com seus quebra cabeças sobre o tapete da sala de estar.

			Antes de sair da sala, olhou para trás em direção a Andy, que permanecia imóvel sentado em sua poltrona, e disse: 

			- Depois eu vou para o banho! A frase poderia ser interpretada como um convite, não fosse o fato dos pensamentos de Andy já estarem em outro lugar.

			Aflito, chegou a se levantar da poltrona e pensou em ir para o banho antes dela naquele domingo. “Não preciso me torturar mais uma vez com outra matéria sobre a “Torre”” - pensou ele.

			Ficou parado em frente à televisão sem ver o tempo passar e antes que pudesse decidir por desligar o aparelho, o programa voltou e a tela da televisão foi tomada pela imagem da “Torre”, mesmo sem as cores sendo transmitida, era a mesma imagem que o perseguia desde a primeira vez em que botou os olhos nela anos antes naquela singela banca de jornal. Sentou-se novamente e fixou o olhar para televisão.

			Como já era de esperar, a reportagem começou mostrando a “Torre das Cores”, mas a partir dali foram seis minutos e quarenta segundos em que a repórter, mais animada que o normal, mostrava a cidade de Varnes como Andy nunca havia visto. Como nunca havia imaginado.

			Pessoas com barbas por fazer e cabelos desengonçados desfilavam pela sua televisão como se se nada no mundo pudesse os abalar, nenhum compromisso, nenhuma culpa. Como se não houvesse outro lugar no mundo onde eles deveriam estar. 

			A repórter andava em frente a câmera, enquanto seu cinegrafista mostrava que em uma única rua da cidade havia mais galerias que praças onde ele poderia expor sua arte na sua cidade.

			Acabou a reportagem, foi então que Andy desligou a televisão, levantou-se e foi para o banheiro. Beatriz ainda fazia o garoto dormir contando a ele uma história qualquer, com isso resolveu tomar banho antes dela daquela vez. 

			A noite foi quase igual a todas as outras noites de domingo.

			***

			Logo no início daquela madrugada, levantou silenciosamente da cama, passou pelo quarto de seu filho como se não existisse nada dentro daquela porta, juntou uma pilha de roupas limpas que haviam sido tiradas do varal durante a tarde por Beatriz, foi até o estúdio, lá colocou as roupas em uma mala velha que lá estava. Pegou então dois crucifixos que estavam sendo feitos para uma encomenda e  uma pasta preta com fotos de algumas de suas esculturas. Após foi em direção à porta. 

			Saiu pela porta da frente da casa em que morava com Beatriz, indo até o carro estacionado do lado de fora como de costume. Abriu a porta do veículo e antes de sentar-se no lugar do motorista, jogou a mala velha, crucifixos e a pasta no banco de traseiro de seu chevette. Mais alguns segundos ali dentro e a chave foi para a ignição.

			Não deu partida no veículo. Ficou por quase dois minutos em silêncio, no escuro da madrugada, olhando para a casa como se esperasse que algo acontecesse. Algo que o fizesse mudar de ideia. Mas nada aconteceu.

			Subitamente abriu a porta do carro e saiu, entrou decidido dentro de casa pela porta da frente mais uma vez, e em poucos minutos voltou para rua. Trazia consigo um enorme saco de linhagem e dentro do saco pelo menos uma dezena de telas pintadas enroladas dentro dele.

			Abriu o porta-malas do carro, atirou o saco lá dentro, e voltou para dentro do carro novamente, deu partida no motor e saiu. Desta vez sem pestanejar por um segundo sequer.

			Andy Wander deixou sua cidade natal, sem a intenção de voltar.

		

	
		
			
CAPÍTULO III 

			 A CIDADE DE VARNES

			No seu primeiro dia em Varnes, Andy entrou em pelo menos cinco galerias de arte daquela na mesma rua  mostrada pela reportagem da televisão dias antes, em nenhuma delas conseguiu qualquer tipo de atenção. Carregava embaixo do braço sua pasta cheia de fotografias que ainda não tivera a oportunidade de mostrar a ninguém.

			- Não estamos interessados em artesanato. Foi o que disse a única pessoa que minimamente dirigiu a palavra a ele em um daqueles lugares.

			Começava a escurecer, mas ele ainda tinha disposição para mais uma tentativa naquele dia. 

			Olhou para o outro lado da rua e viu um prédio com uma grande vidraça, iluminada com tons de branco tão fortes que no contraste da noite que começava, fazia o lugar todo brilhar. No centro da vidraça pairava uma única tela de pouco mais de meio metro de altura. Impossível identificar do que se tratava daquele lado da rua, entretanto não havia dúvidas do que se tratava aquele prédio.

			Atravessou a rua, olhou rapidamente para a pequena tela exposta na vitrine, sem se esforçar muito em admirá-la pensou “pintores – hunpf”.

			Foi em direção à porta sem nenhuma hesitação, faltava somente mais um passo para entrar naquela galeria quando um homem negro, forte, vestido de preto e ainda mais alto que ele pôs  a mão em seu peito o impedindo de seguir adiante.

			- Onde você acha que vai? – Perguntou o homem, que agora Andy percebia se tratar de um segurança.

			- Gostaria de mostrar meu trabalho para o curador ou até mesmo algum marchand.

			- Você “tá” de brincadeira? – Perguntou o homem com jeito de poucos amigos.

			- Não estou não. – disse Andy, surpreso com a pergunta.

			- Cara, você sabe que esta em Varnes não é? Aqui tem mais artista que traficante, e olha que não existe lugar que você consiga ficar doido mais fácil que nesta cidade.

			Andy olhava para aquele homem a sua frente sem entender o que afinal de contas ele estava a lhe dizer. De qualquer forma, tinha certeza que aquele prédio se tratava de uma galeria.

			O homem a porta percebeu a dúvida no rosto de Andy e desta vez, em um tom mais amigável, falou.

			- Meu camarada, não é assim que as coisas funcionam por aqui, ninguém nesta galeria ou em qualquer outra galeria desta parte da cidade vai perder tempo olhando suas “tranqueiras”. Você só vai colocar alguma coisa aqui dentro se tiver um padrinho forte, “tá” sabendo?

			- Padrinho... Forte... Gaguejou Andy.

			- Puta merda, mais um iludido pela TV. Garanto que você “tava” assistindo aquela merda domingo a noite não é mesmo?

			- Sim. Respondeu Andy, aliviado quando finalmente algo que o homem disse fez sentido.

			- Aqui não é nada daquela merda não, me camarada. – Respondeu o homem negro não sem antes dar uma olhada pelo vidro da porta para dentro da galeria e certificar-se que não havia ninguém o “vigiando”.

			- Varnes é “putaria” total, meu camarada. Quer expor em uma destas “lojinhas” daqui? Vai ter que achar um “cu” cheio da grana para “comer” antes.

			Andy era um homem tímido, mas não estúpido, entendeu o que se passava.

			- E... e ... o que eu faço? Perguntou gaguejando Andy, abusando da boa fé do segurança.

			- Meu camarada, você chegou aqui a pouco certo?

			Andy concordou com um aceno de cabeça.

			- Seguinte (mais uma pausa para uma nova olhada no interior da galeria) pega tuas “tranqueiras” e vai lá para a “Secar”. Lá ainda tem uns “malucos” como “tu”, pega umas dicas com os hippies de lá, que eles te “dizer” o que fazer.

			Andy olhava fixamente para aquele homem negro, ainda tentando entender o que ele dizia em meio a tantas gírias e sotaque tão diferente do seu, quando ele prosseguiu.

			- Mostra que você é da “paz”, dai pode ser que eles deixam você vender as tuas “tranqueiras” na sombra da torre. Disse ele logo antes de soltar uma risada e pegar uma carteira de cigarros do bolso do casaco preto surrado.

			- “Tá” bom. - Disse Andy, que acabará de perceber que as luzes dos postes da rua já estavam acessas e a noite já havia chegado.

			Ele deu um passo para trás, já convencido que não iria conseguir entrar naquela galeria, em seguida foi até a beira da calçada, olhando para os dois lados da rua ainda mais perdidos que antes.

			Virou-se para o homem negro que dava a primeira tragada em seu cigarro e perguntou.

			– Amigo (pausa) para que lado mesmo é este bairro “Seca”.. Secar?

			- Bairro? Perguntou o homem em meio a uma gargalhada.

			- É? – Reforçou Andy.

			O homem deu mais uma tragada no cigarro e disse:

			- Meu camarada, pega a avenida aqui de trás e segue em direção à praia. Quando tu chegar “na” torre pega a esquerda e segue por uns quatro quilômetros, quando a coisa começar a ficar esquisita, você chegou “na” Secar.

			“Torre”. Na primeira vez que o homem havia dito esta palavra Andy estava tão confuso que não tinha certeza de que havia a escutado de fato. Mas agora foi alto e claro sem dúvidas aquele homem disse “torre”.

			- Torre das Cores? – perguntou Andy envergonhado e de certa forma já sabendo a resposta.

			- Não, a torre do meu caralho (pausa para mais gargalhadas). Claro “né” meu camarada, de que “porra” de torre eu “taria” falando nesta merda de cidade?

			Andy Wander havia ficado tão envolvido em busca de oportunidades com sua obra que esqueceu completamente que estava na cidade que abrigava a “Torre das Cores”. Sentiu-se um idiota por ter se dado conta somente agora disso. Não havia nada mais importante a ser feito naquele momento. Ele precisava agora mesmo ir o mais perto possível da “Torre das Cores”.

			Virou-se no que pensou ser a última vez para o homem negro na porta da galeria e disse adeus tão baixo que seus lábios praticamente não se mexeram. Deu três passos em direção de onde havia estacionado seu carro e escutou.

			- Ei... Meu camarada!

			Andy virou-se percebendo que o homem vestido de preto vinha em sua direção. Antes de chegar mais próximo, ele jogou com um único movimento de mão o cigarro que fumava longe, e quando chegou bem próximo ao rosto de Andy, de tal forma que era possível sentir o hálito da última baforada daquele cigarro, disse:

			- Se quiser ficar doido, eu tenho “pó” de vinte.

			Surpreso, Andy agradeceu com mais um aceno e disse um constrangido:

			- Talvez outra hora. Deu as costas e saiu agora sim em direção ao seu carro.

			Varnes não era um lugar fácil, mas ainda era a cidade da “Torre das Cores” – Pensou ele antes de acelerar o passo em direção de seu carro.

			***

			Dentro do carro, já na avenida que o levaria até a “Torre das Cores”, Andy ainda se maldizia pelo fato de ter passado tantas horas na cidade e ainda não ter ido até ela. Somente se tranquilizou quando se deu por conta, que não haveria hora mais adequada para ver o monumento pela primeira vez que em um anoitecer.

			Uma praça havia sido construída em torno da “Torre das Cores”, esta ficava a cerca de mil metros da antiga enseada dos pescadores, mas a iluminação perfeita do local e a grandiosidade da torre faziam com que a distância entre os dois pontos parecer bem menores. Próximo à enseada era o único lugar possível de se estacionar.

			“Ir caminhando pela praia até chegar à torre”. Era uma boa ideia pensou ele.

			Estacionou o carro e em poucos metros chegou à praia de areias grossa. Enquanto caminha com seu olhar fixo para o monumento a sua frente mal percebia que os metros que separavam a enseada da torre eram repletos de restaurantes chiques, com atendentes bem vestidos. 

			Mais alguns metros de caminhada pela areia e quase ao lado da “Torre das Cores” em um terreno mais elevado a fachada do “Hotel Casino Costa das Cores” roubou  a sua atenção. O hotel tinha uma fachada pretensiosa que tentava imitar os aspectos artísticos da “Torre das Cores”.

			- Que ridículo. Isso deveria ser proibido – Suspirou.

			Andy ainda não sabia, mas o Hotel Costa das Cores pertencia aos mesmos investidores que bancaram a construção da “Torre das Cores” de Oliver Schunz anos antes. Na verdade, o que ele ainda não sabia é que todos aqueles restaurantes chiques que havia acabado de passar em frente, as galerias de arte as quais ele tinha tentado apresentar seus trabalhos durante a tarde e até mesmo a avenida iluminada que o trouxe até aquele ponto pertencia a estes mesmos investidores. Homens que de alguma forma contribuíram para que Oliver Schunz tivesse colocado aquela “torre” exatamente naquele lugar. Os mesmos homens que quase duas décadas antes estiveram em um pequeno vilarejo de pescadores com seus carros novos e camisetas polos, atrás do peixe mais fresco do estado.
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